
Interpretação inicial

Que informações da fonte de massa anômala
podemos obter de um perfil ou de um mapa de 

anomalia gravimétrica?

Yara Marangoni, 2020
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Estimativa de alguns parâmetros da fonte 
em perfis

• Tamanho lateral da fonte através das segundas
derivadas horizontais da anomalia. 

• Inclinação dos contatos da fonte através de um 
perfil de anomalia e da derivada segunda.

• Máxima profundidade do topo da fonte (estima a 
profundidade do centro de massa da fonte) usando 
apenas um perfil da anomalia.
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Tamanho lateral da fonte

• Tamanho lateral da fonte através das segundas
derivadas horizontais da anomalia. 

• Se for um perfil, teremos apenas uma direção para
a derivada. Se for um mapa podemos fazer a 
derivada nas duas direções de forma independente. 
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Inclinação das paredes da fonte

• A localização dos pontos de inflexão 
(pontos da curva onde a segunda 
derivada é igual a zero) dos perfis 
gravimétricos  pode fornecer uma 
informação útil sobre a natureza das 
fronteiras da fonte.

• contatos inclinados para fora (a): os 
pontos de inflexão (identificados pelas 
setas) situam-se na base da anomalia

• contatos inclinados para dentro (b): 
(caso de bacias sedimentares) os 
pontos de inflexão situam-se nas 
bordas da anomalia.
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Estimativa da extensão lateral da fonte
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Estimativa da extensão lateral da fonte
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Curva 1: 0 da segunda derivada entre -900 e -800 m e 600 e 700 m

Curva 2: 0 da segunda derivada entre -1200 e -1100 e 900 e 1000 m

Curva 3: 0 da segunda derivada entre -2500 e -2300 e 1800 e 2000 m 



Estimativa da máxima profundidade da 
fonte

• Método da meia largura

• Anomalia 3D

• Esfera: 

• Anomalia 2D

• Linha de massa:

z  x1/2
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A anomalia precisa decair para 

zero.

Preciso conhecer é:

Valor da anomalia máxima

Posição x onde g é a metade do 

valor máximo

Assumindo que o CM da 

esfera está em (0,0, z)

Substitui o valor de gmax
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Estimativa da máxima profundidade da 
fonte

• Método da razão 
gradiente-amplitude

• Anomalia 3D

z  0,86gzmax/(dg/dz)max

• Anomalia 2D

z  0,65 gzmax/(dg/dz)max 

10



11

-0,02

-0,015

-0,01

-0,005

0

0,005

0,01

0,015

0,02

-50000 -40000 -30000 -20000 -10000 0 10000 20000 30000 40000

3000 5000

8000 10000

0,00E+00

1,00E+01

2,00E+01

3,00E+01

4,00E+01

5,00E+01

6,00E+01

7,00E+01

8,00E+01

9,00E+01

-10000 -8000 -6000 -4000 -2000 0 2000 4000 6000 8000

1500

2500

4000

5000



Estimativa da máxima profundidade da fonte
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Hinze et al., 2013



Estimativa da máxima profundidade da fonte
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Estimativa da máxima profundidade 
da fonte
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Porque falamos em máxima profundidade do 

topo da fonte?


